


Era uma vez um menino chamado Rolihlahla, 
que em xhosa, a sua língua, significava «desordeiro».
Era membro de um antigo clã na África do Sul,
que, muito antes de existir o país, já ali vivia primeiro.







O seu bisavô era o rei do clã, e o seu pai, o chefe. 
Ninguém na sua família tinha frequentado antes a escola. 

O professor deu a cada aluno um nome em inglês
e foi como Nelson que passou a ser conhecido o Rolihlahla.






